




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação. Situações suspeitas de má conduta científica serão investigadas sob o 
mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 



 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 



 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 
Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 



 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
  



 
A enfermagem e o gerenciamento do cuidado integral  

5 
 

 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizadora: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Maria Alice Pinheiro 
Mariane Aparecida Freitas 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Silene Ribeiro Miranda Barbosa 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

 
E56 A enfermagem e o gerenciamento do cuidado integral 5 / 

Organizadora Silene Ribeiro Miranda Barbosa. – Ponta 
Grossa - PR: Atena, 2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia  
ISBN 978-65-5706-667-6 
DOI 10.22533/at.ed.676201012 

 
 1. Enfermagem. 2. Saúde. I. Barbosa, Silene Ribeiro 

Miranda (Organizadora). II. Título.  
CDD 610.73 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do 

estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo 

ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do 

manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos. 

 



APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: O direito a saúde é assegurado pela 
Constituição Federal de 1988. Mediante a análise 
desse direito fundamental nota-se a relevância do 
trabalho dos profissionais da saúde para suprir 
as necessidades biopsicossociais daqueles que 
estão aos seus cuidados. A contribuição da equipe 
de enfermagem transcende a prática assistencial 
visto que estes profissionais diversas vezes estão 
envolvidos em situações que transgridem a sua 
própria segurança o que deveria ser inviolável 
de acordo com os preceitos de regulamentações 
vigentes. Na vivência profissional ressaltou-
se o comportamento agressivo e o desrespeito 
aos profissionais de enfermagem na assistência 
a pacientes ex-apenados, toxicômanos e 
integrante de facções criminosas, resultando em 
uma relação de medo, intimidação e insegurança 
tornando a prática laboral um desafio, transitando 
entre riscos psicossociais para promover saúde 
com qualidade e segurança e seguir o princípio 
da universalidade. Objetivo: Relatar os fatores 
de riscos psicossociais e violação da segurança 
da enfermagem na assistência ao paciente 
com registros antecedentes criminais. Método: 
Relato de experiência fundamentado a partir da 
vivência assistencial das enfermeiras no cuidado 
a pacientes infratores no período de janeiro/2017 
a junho/219 em uma Unidade de Internação 
Clínica de um Hospital Universitário em POA/
RS. Participaram do estudo seis enfermeiras 
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dos turnos manhã, tarde e noite. Foram realizados encontros para compartilhar os fatores 
de riscos psicossociais vivenciados na assistência a esse paciente. Resultados:  medo de 
sofrer violência física, preocupações com a segurança física da equipe assistencial e demais 
pacientes hospitalizados, receio da ocorrência de eventos adversos durante a realização 
de procedimentos de enfermagem sob pressão, impotência, reflexões sobre o processo 
saúde-doença dos enfermeiros. Conclusão: desmotivação dos enfermeiros por exposição 
aos riscos laborais, diminuição da produtividade podendo ter implicações nos procedimentos 
de enfermagem. Alguns aspectos devem ser fortalecidos pela instituição por meio do 
acréscimo de ações conjuntas de equipes multiprofissionais visando redução destes fatores 
estressantes.
PALAVRAS - CHAVE: Assistência de enfermagem; Estresse ocupacional; Riscos 
ocupacionais; Violência no trabalho.

PSYCHOSOCIAL RISKS RELATED TO NURSES IN A CLINICAL IMPATIENT 
UNIT: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The right to health is guaranteed by the Federal Constitution of 1988. 
The analysis of this fundamental right brings light to the relevance of the work of health 
professionals in meeting the biopsychosocial needs of those who are in their care. The 
contribution of the nursing team transcends care practice since these professionals are 
sometimes involved in situations that transgress their own safety, which should be inviolable, 
according to the standard of current regulations. In the professional experience, aggressive 
behavior and disrespect to nursing professionals in the care of ex-convicted patients, drug 
addicts and members of criminal factions were experienced, resulting in a relationship of 
fear, intimidation and insecurity. Events of this kind make the work practice a challenge that 
moves between psychosocial risks to promote health with quality and safety, and the pursuit 
of the principle of universality. Objective: reporting psychosocial risk factors and violation of 
nursing safety in the assistance of patients with criminal records. Method: Experience report 
based on the practice of nurses attending an offender patient from January/2017 to June/219 
in a Clinical Hospitalization Unit of a University Hospital in Porto Alegre. Six nurses in the 
morning, afternoon and night shifts participated in the study. Meetings were held to share the 
psychosocial risk factors experienced in the watch of this patient. Results:  fear of physical 
violence, concerns about the physical safety of the care team and other hospitalized patients, 
fear of adverse events during the performance of nursing procedures under pressure, 
impotence and consequences on the health-disease process of nurses. Conclusion: nurses 
were demotivated due to exposure to occupational risks, the productivity decreased and 
there were implications on nursing procedures. Some aspects should be strengthened by the 
institution through the addition of joint actions of multidisciplinary teams aimed at reducing 
these stressful factors.
KEYWORDS: Nursing care, occupational stress, Occupational risks, Violence at work.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os enfermeiros assistenciais são confrontados com situações que exigem agilidade, 

conhecimento técnico científico, autocontrole e competências para enfrentar situações 
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extremas e imprevisíveis durante a assistência aos pacientes (FERREIRA et al., 2016; 
SANTANA; FERREIRA; SANTANA, 2020).

Estes profissionais, em sua maioria, exercem a profissão no ambiente hospitalar, 
cenário permeado pelos possíveis agentes estressores proporcionados pelos riscos físicos, 
químicos, biológicos, ergonômicos e psicossociais (CHIODI; MARZIALE; ROBAZZI, 2007; 
SILVA; VALENTE; CAMACHO, 2020).

Os riscos psicossociais estão relacionados a estrutura organizacional, processo de 
trabalho e as relações humanas. Com isso, podem desencadear estresse, adoecimento 
físico e mental, trazendo assim, consequências negativas para sua saúde (PEREIRA et 
al., 2020).

A ocorrência do estresse ocupacional em profissionais de saúde constitui um 
importante fator determinante dos transtornos depressivos e de outras doenças, tais como 
síndrome metabólica, síndrome da fadiga crônica, distúrbios do sono, diabetes e a síndrome 
de Burnout (MUROFUSE; ABRANCHES; NAPOLEÃO, 2005; TRINDADE et al., 2019).

Observa-se a importância do apontamento dos estressores ocupacionais 
para subsidiar o gerenciamento de riscos ocupacionais, a fim de evitar ou minimizar o 
adoecimento e a desmotivação profissional relacionados ao estresse (SILVA; VALENTE; 
CAMACHO, 2020).

Este estudo buscou destacar o estresse laboral relacionado aos riscos psicossociais 
por estarem presentes no exercício das atividades laborais dos enfermeiros. Evidenciado 
assim, pelo comportamento agressivo, prepotente e desrespeitoso dos pacientes ex-
apenados, toxicômano e com envolvimento com organizações criminosas.

Por diversas vezes estes pacientes expuseram os profissionais à violência verbal 
e riscos de violência física durante a jornada de trabalho resultando em uma relação de 
medo, intimidação e insegurança.

Há a percepção de que as enfermeiras em seu ambiente de trabalho estiveram 
sujeitas ao estresse laboral que contribuiu para a ocorrência dos riscos ocupacionais durante 
a assistência à saúde. A conduta destes profissionais demonstrou a constante busca pela 
garantia do princípio da universalidade e direito à saúde conforme a Constituição Federal 
de 1988, sem fazer acepção de pessoas.

Neste contexto observou-se o envolvimento desses trabalhadores em situações 
que transgrediram a sua própria segurança o que deveria ser inviolável de acordo com 
os preceitos de regulamentações vigentes. Desta forma este estudo tem como objetivo 
relatar os fatores de riscos psicossociais e violação da segurança de enfermeiros durante a 
assistência ao paciente com registros antecedentes criminais e dependentes químicos em 
uma Unidade de Internação Clínica e Oncológica.
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2 | 	METODOLOGIA
Relato de experiência, descritivo, narrativo fundamentado a partir da vivência 

profissional de seis enfermeiros que desempenham suas funções laborais nos turnos 
manhã, tarde e noite no cuidado assistencial aos pacientes infratores durante o período de 
janeiro/2017 a junho/2019. Estudo foi desenvolvido em uma Unidade de Internação Clínica 
e Oncológica de um Hospital Universitário de Porto Alegre/RS.

A pesquisa descritiva apenas registra e descreve os fatos sem manipulá-
los, procurando descobrir a frequência com que um fato ocorre, sua natureza, suas 
características, causas, relações com outros fato (PRODANOV; FREITAS, 2013).

Foram realizados quatro encontros na modalidade rodadas de conversa com 
duração de uma hora na sala de passagem de plantão da Unidade de Internação, entre 
os meses de março a maio de 2019. Durante as rodadas foi considerado as situações 
relacionadas a temática vivenciadas nos últimos 3 anos, como os riscos psicossociais que 
conduziram a percepção de violação da segurança dos profissionais durante a assistência 
aos pacientes que estiveram reclusos da sociedade por crimes cometidos, usuários de 
drogas ilícitas e envolvimento com facções criminosas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
As rodas de conversas proporcionaram oportunidade do compartilhamento dos 

desafios encontrados durante a assistência relacionado à percepção de comportamento 
agressivo, prepotente e desrespeitoso destes pacientes.

Foram relatadas pelos enfermeiros situações que causaram medo de sofrerem 
violência física; impotência mediante ao comportamento inadequado desses pacientes; 
preocupações com a segurança física da equipe assistencial e demais pacientes 
hospitalizados; dificuldade de concentração para realizar suas atividades assistenciais; 
gerenciais e burocráticas e apreensão da ocorrência de eventos adversos durante a 
realização de procedimentos de enfermagem.

Discutiu-se sobre o processo saúde-doença dos participantes deste estudo 
relacionado à exposição aos riscos ocupacionais. Foi relatado pelos profissionais a 
percepção ao término do plantão de sintomas físicos relativo à exaustão e dificuldade 
de se desvincular do ambiente laboral após a jornada de trabalho. Esses sentimentos 
e percepções estão associados às situações de estresse durante execução dessas 
atividades, o que ao longo do tempo terá consequências biopsicossociais.

A temática em torno da hostilidade contra os profissionais de saúde é relevante e 
desafiadora, devendo ser cada vez mais discutida e estudada. Durante muitos anos não 
se deu importância ao tema envolvendo violência na prática ocupacional ocasionadas por 
pacientes e familiares e também as repercussões biopsicossociais que afetam a saúde do 
trabalhador.
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A ofensa muitas vezes, pode ocorrer em diversos cenários da prática assistencial, 
podendo sua ocorrência estar relacionada também ao aumento da violência urbana. Muitos 
serviços de saúde acabam absorvendo as demandas e problemas de saúde decorrentes 
dessa violência (ALMEIDA; BEZERRA FILHO; MARQUES, 2017).

No Brasil, mais da metade dos profissionais de saúde pertence à área da 
enfermagem, mais de quinhentos mil deles são enfermeiros e vinte e sete mil atuam no Rio 
Grande do Sul (MARINHO et al., 2019; CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM, 2020).

Estudo realizado pela Fiocruz e pelo Conselho Federal de Enfermagem sobre 
violência no trabalho em enfermagem apontou que 23,9% dos enfermeiros sofreram 
algum tipo de violência, com maior índice na violência psicológica (65,2%), sendo que os 
principais agressores são os pacientes e seus acompanhantes (CONSELHO FEDERAL DE 
ENFERMAGEM, 2020; FREITAS et al., 2017; EDWARD et al., 2014).

As equipes de enfermagem acabam sendo dentre os profissionais de saúde mais 
estudados em relação a temática, por permanecerem maior tempo ao lado dos pacientes 
e familiares e assim, estando mais expostos a todos os tipos de violência (ALMEIDA; 
BEZERRA FILHO; MARQUES, 2017; DAL PAI et al.,2018).

A enfermagem depara-se com situações limítrofes entre o cuidar e como cuidar, pois 
de forma inconsciente os valores morais adquiridos como ser humano em algum momento, 
podem conflitar com os valores ditados pela profissão (BARBOSA; SILVA,2007).

Os enfermeiros estão expostos a uma diversidade de riscos, somando-se a estes o 
lidar com o desconhecido, o adaptar-se ao novo sem um suporte psicológico adequado e 
contínuo que garanta a sua segurança e dos pacientes que estão aos seus cuidados.

Durante o período de hospitalização pacientes e acompanhantes se deparam com 
regras e normas institucionais e necessitam se adequarem a estes protocolos. A assistência 
hospitalar é gerenciada e executada por profissionais de saúde e mediante ao desacordo 
ou desrespeitado as normas, consequentemente entram em conflito com a equipe de 
saúde. (ALMEIDA BEZERRA FILHO; MARQUES, 2017).

Assim os profissionais podem se deparar com situações de ameaça, agressão verbal 
ou física, alterando seu comportamento por alguma situação ligada também a disfunção 
orgânica relacionada a doença, recebimento de uma má notícia, falta de informação, 
esclarecimentos médicos, abuso de álcool e de outras drogas (DAL PAI et al.,2018).

O consumo de drogas e a criminalidade caminham lado a lado. A probabilidade de 
um indivíduo praticar ações violentas eleva mediante substâncias ilícitas. A possibilidade 
de uma postura agressiva aumenta perante a síndrome de abstinência. (CAPISTRANO et 
al.,2013).

Associada a essas questões, poderá ocorrer a frustração do paciente relacionada 
a alguma demora no atendimento, estresse, queixas álgicas e/ou estado emocional, 
ansiedade, angústia e sofrimento, e esses podem intensificar sentimentos de revolta contra 
profissionais que prestam esse atendimento. (ALMEIDA; BEZERRA FILHO; MARQUES, 
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2017).
A experiência compartilhada pelos enfermeiros no presente estudo permitiu reflexões 

acerca da vivência dessas situações de estresse e do uso das estratégias de enfrentamento, 
a fim de minimizar os efeitos da situação hostil ou adversa com os pacientes.

Pode-se verificar que as ações prestadas pela equipe de enfermagem alteram de 
acordo com os usuários, havendo relação entre o tipo de crime cometido, o grau de empatia 
estabelecido com o sujeito e a repercussão na qualidade da assistência. (SILVA et al., 
2020).

Há a necessidade de abordagem e visibilidade sobre a temática para discussões 
dentro das instituições, favorecendo a elaboração e planejamento de ações por gestores 
de saúde junto saúde do trabalhador. (FREITAS et al.,2017).

A implementação de estratégias para prevenir e reduzir agressões a profissionais 
de enfermagem são evidentes em países como o Canadá, onde os índices de violência 
envolvendo estes profissionais são menores, devido ao emprego de variadas estratégias 
dentre elas o desenvolvimento de habilidades interpessoais específicas associadas às 
técnicas de gestão  comportamental para intervenções em situações adversas (PEREIRA 
et al.,  2019).

No Brasil há orientações relevantes do conselho desta categoria para o amparo 
ao funcionário mediante a ocorrência de situações de agressões verbais ou físicas. A 
notificação junto a instituição para a análise da gravidade do fato, solicitação de orientação 
e ainda auxílio a outras instâncias como o Conselho Regional de Enfermagem da sua 
jurisprudência, Ministério Público, Justiça do Trabalho, Comissões de Direitos Humano, 
Centro de Referência em Saúde do Trabalhador, delegacia para registro no Boletim de 
Ocorrência, são orientações que visam o direcionamento, notificação e acolhimento desses 
profissionais mediante a esta situação de adversidade (BAPTISTA et al., 2017).

A educação permanente tem o foco de abordar a temática de prevenção a violência 
no ambiente hospitalar, sendo uma das estratégias que podem ser adotadas pelas 
instituições, através do envolvimento das diferentes esferas, incluindo a área jurídica, 
bioética, setores de educação, chefias e psicologia (SILVA et al., 2020).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise dos resultados desse estudo, demonstrou a presença de estresse 

relacionado à exposição aos riscos psicossociais associados à assistência de enfermagem 
representado pelo medo de sofrerem violência física, preocupações com a segurança 
física de funcionários e pacientes, dificuldade de concentração podendo ter implicações na 
segurança dos procedimentos de enfermagem.

Com base nos resultados salienta-se a importância de maior número de estudos 
nessa área, para conscientização das consequências desse ato a saúde física, emocional 
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e psicológica dos profissionais agredidos.
A instituição disponibiliza aos profissionais de alguns canais de escuta, como o 

departamento de segurança patrimonial e dos servidores, serviço de medicina ocupacional, 
serviço de psicologia e ouvidoria. Assim, evidenciou-se que há algumas lacunas a 
serem preenchidas pelos referidos serviços através de ações conjuntas às equipes 
multiprofissionais, buscando promover um ambiente de trabalho seguro e com qualidade.

Com isso, propõe-se ações de educação permanente aos profissionais de 
enfermagem para melhoria na qualidade da assistência à saúde de indivíduos com este 
perfil. Sugere-se que alguns aspectos sejam fortalecidos pela instituição por meio medidas 
de controle e redução desses fatores estressantes.
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